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É  inegável que a procuradora de Justiça, 
Marluce Caldas, possui currículo e 
competência para assumir a cadeira 

de ministra do Superior Tribunal de Justiça. 
Assim como ela, os demais que se fazem 
presentes na lista tríplice, escolhida pelos 
demais ministros do STJ, e encaminhadas ao 
presidente da República, Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), há um bom tempo.
Porém, mesmo diante da experiência e 
dos currículos destes nomes, que podem 
contribuir bastante com o STJ, independente 
daquele que for escolhido, o trio, em espe-
cial Marluce Caldas, acaba sendo vítima do 
velho jogo político, onde os títulos e o conhe-
cimento que possuem pouco valem, pois 
entra na terra do “quem indica”. Enquanto 
isso, a cadeira fica no STJ.
O presidente Lula, responsável pela escolha, 
terceiriza essa responsabilidade para aliados 
políticos em razão do termômetro de outros 
interesses e, justamente por conta disso, a 
nomeação não sai. 
Agora, até o presidente do Senado Federal, 

Davi Alcolumbre entrou no jogo com seus 
interesses e é contra a nomeação de Marluce 
Caldas, que tem ao seu lado o apoio de diver-
sos outros políticos. O que deveria ser uma 
definição técnica passa a ser um jogo polí-
tico. Afinal, a nomeação errada traz ranhuras 
com os “importantes” de Brasília (DF). 
Evidentemente que este não é o único caso 
nem é inédito. Não se trata nem de cobrar 
de Lula, pois ele segue aquilo que é velho na 
República. É o mesmo jogo quando se trata 
de indicações para composições de todos 
os tribunais, incluindo o Supremo Tribunal 
Federal, com os seus cargos vitalícios. 
Entra em cena uma batalha silenciosa em que 
os perfis dos indicados são medidos – seja-
mos claros – pelos favores que eles podem 
fazer ou ligações que possuem em caso de 
urgência: quando e se alguém precisar de um 
destes tribunais.
Pessoas competentes, como Marluce Caldas 
o é, que possuem a sua própria história, 
como Marluce Caldas a possui, que são 
donos de uma biografia que fala por si só, 

como a de Caldas fala, dependem agora 
desse “vai pra lá, vai pra cá” nos corredores 
de Brasília. 
O que esse caso mostra? Que é preciso 
repensar urgentemente na forma de compo-
sição destes tribunais, para que seja cada vez 
menos dependente destes “núcleos políti-
cos” e representem de fato a razão pela qual 
cada cadeira é ocupada. 
No caso de Marluce Caldas, tem uma razão 
de ser: um experiente e testado membro 
do Ministério Público para garantir a visão 
plural da Justiça, visão esta que engloba 
também, por exemplo, uma cadeira oriunda 
dos advogados e por aí vai. 
Mas qual o interesse do Congresso em 
pensar em uma fórmula melhor, repensando 
se o tempo no tribunal seria vitalício ou não, 
se a indicação poderia ser feita de forma mais 
direta pelos membros do próprio tribunal 
etc? Qual o interesse se estes atores políti-
cos adoram um “beija-mão”; e adoram por 
razões impublicáveis, em alguns casos. Não 
sabemos se é este de agora, evidentemente...

Indicação de molho

CHARGE



- O Departamento 
Estadual de Trânsito 
de Alagoas (Detran) 
vai leiloar 207 veí-
culos conservados, 
entre motocicletas e 
carros, no dia 28, a 
partir das 9h, de forma on-line. Os carros 
e as motocicletas estão disponíveis para 
visitação nos dias 22, 23, 26 e 27 de maio, 
das 9h às 12h e das 14h às 17h, no pátio 
do Detran, localizado na Rua José Hailton 
dos Santos, Quadra 02, lote 14, Cidade 
Universitária. Todos os 207 veículos que 
estão disponíveis neste leilão foram re-
colhidos há mais de 60 dias, conforme 
previsto pelo Código de Trânsito Brasileiro 
(CTB).

- Um discurso 
do vereador José 
Carlos Bebe Água 
(MDB), na Câmara 
Municipal de Capela 
(SE), vem criando 
indignação e re-
percutindo nas redes sociais. Em sessão 
plenária do Legislativo municipal, o repre-
sentante falou, em tom de brincadeira, 
que “na política quem mais maltrata é 
quem é beneficiado e fez a comparação: 
Quanto mais apanha, mais é que a mu-
lher gosta do homem”. A declaração foi 
recebida com risadas no plenário. Depois, 
Bebe Água completou: “É como o homem 
também. Já assisti homem tomando tapa 
no ouvido, da mulher”. 

- O O Ministério da 
Agricultura divulgou 
na 6ª feira passada 
uma nova lista de 
marcas e lotes de 
café torrado impró-
prios para consumo.
Três marcas tiveram lotes desclassificados: 
Melissa, Pingo Preto e Oficial.
Os 3 produtos eram comercializados como 
“pó para preparo de bebida sabor café”. A 
categoria ficou conhecida como “café fake” 
desde fevereiro. O item, que não é o mesmo 
que o pó de café, pode confundir consumi-
dores porque tenta imitar as embalagens 
de marcas famosas — a descrição “pó para 
preparo de bebida sabor café” fica em letras 
pequenas , na parte de baixo dos pacotes.

- Sebastião Salgado, 
considerado um dos 
fotógrafos mais im-
portantes do mundo, 
morreu na 6ª feira 
passada aos 81 anos..
“Sebastião foi muito 
mais do que um dos maiores fotógrafos 
de nosso tempo. Ao lado de sua compa-
nheira de vida, Lélia Deluiz Wanick Salgado, 
semeou esperança onde havia devastação 
e fez florescer a ideia de que a restaura-
ção ambiental é também um gesto pro-
fundo de amor pela humanidade. Sua lente 
revelou o mundo e suas contradições; sua 
vida, o poder da ação transformadora”, diz 
o texto do Instituto Terra, organização não-
-governamental fundada pelo fotógrafo.

- A Comissão de Edu-
cação da Câmara dos 
Deputados promove, 
na 3ª feira, audiên-
cia pública sobre a 
implementação da 
Educação Financeira 
nas Escolas Públi-
cas.
O debate atende 
a pedido da depu-
tada Socorro Neri 
(PP-AC). Para ela, a 
crescente vulnera-
bilidade econômica 
das famílias brasi-
leiras, agravada pelo 
superendividamen-
to e pela falta de 
conhecimento sobre 
gestão financeira, 
torna esse debate 
essencial.

-Apesar da declara-
ção após a eliminação 
na Copa do Brasil 
(que empatou com 
o CSA em Maceió), 
Neymar deve renovar 
seu contrato com o 
Santos pois hoje não 
tem mercado fora do 
Brasil, afirmou o co-
lunista André Hernan 
no De Primeira. “A 
renovação vai aconte-
cer porque o Neymar 
também não tem 
mercado. O Neymar 
não tem nenhum time 
que vai chegar agora 
e falar assim: ó, vem 
cá, vou te oferecer um 
contrato assim, vem 
jogar aqui. Não tem, 
não existe”.

Deu Bom!

Deu Ruim!
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U  ma das dificulda-
des enfrentadas 
pela Prefeitura de 

Maceió, sobretudo no perí-
odo chuvoso, é lidar com a 
desobstrução de galerias, 
limpezas de canais e córre-
gos da cidade, que são ações 
essenciais para evitar alaga-
mentos e até mesmo tragé-
dias diante de dias de fortes 
chuvas, como ocorridos 
recentemente. Para se ter 
uma ideia do tamanho do 
problema, de janeiro a maio 
deste ano, foram recolhi-
das, pela Autarquia Muni-
cipal de Desenvolvimento 
Sustentável e Limpeza 
Urbana (Alurb), mais de 5,7 
mil toneladas de detritos em 
grotas e córregos atendidos 
pela programação do órgão.

São garrafas pet, pneus, 
móveis velhos, dentro 
outros materiais descar-
tados de forma irregular e 
que são tirados diariamente 
dos canais. Tudo isso tem 
impacto direto no período 

de chuvas e, conforme a 
Prefeitura de Maceió, coloca 
vidas em risco. 

De acordo com a gestão 
municipal, por meio da 
assessoria de comunica-
ção, o início deste ano já 
começou com reforço nesse 
tipo de trabalho, visando 
o período chuvoso que se 
iniciou entre o final do mês 
de março e o início de abril. 

Com a ajuda de máqui-
nas, os agentes de limpeza 
coletam, principalmente, 
itens recicláveis, resíduos 

orgânicos e barro, alocado 
no fundo do córrego, devol-
vendo a função de escoar 
toda a água necessária.

“É um serviço de 
extrema importância 
para que não hajam trans-
bordamentos durante o 
período chuvoso e, conse-
quentemente, transtornos 
para a população. Além 
disso, captamos diver-
sos resíduos descartados 
irregularmente que não 
teriam o destino correto e 
passariam a prejudicar o 

meio ambiente e a cidade 
em geral”, disse Moacir 
Teófilo, diretor-presidente 
da Alurb.

O trabalho realizado 
nos canais da cidade é um 
dos focos da Autarquia nos 
cuidados preventivos ao 
período chuvoso. Se somar-
mos os 4 anos da primeira 
gestão do prefeito João 
Henrique Caldas, o JHC 
(PL), mais de 27 mil tone-
ladas de resíduos já foram 
retiradas de dentro dos 
córregos atendidos.

Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Arapiraca tem intensificado as ações sustentáveis e o resultado disso 

tem sido visto desde as mais simples ações, até os grandes prêmios 

conquistados, a exemplo do Prêmio Tree Cities, da Organização 

das Nações Unidas. Incentivando essa prática aos estudantes 

da rede municipal, a Prefeitura de Arapiraca tem trabalhado no 

desenvolvimento da consciência climática e ambiental com atividades 

voltadas à preservação e plantio de mudas. Na semana passada, 

estudantes da Escola José Pereira Sobrinho, no povoado Baixa do 

Capim, realizaram um movimento de rearborização da comunidade 

escolar, contribuindo para melhor qualidade do ar, diminuir altas 

sensações térmicas e trazer mais qualidade de vida.

Redação

S
ec

o
m

 A
ra

p
ir

ac
a

Mais de 5,7 mil toneladas de 
lixo são retiradas de canais
Meio Ambiente, Número é referente ao período de janeiro a maio deste ano

As equipes da Defesa 
Civil de Maceió traba-
lham desde o dia 17 deste 
mês, com ações intensifi-
cadas durante o período 
chuvoso. As iniciativas 
preventivas têm como 
objetivo resguardar a 
vida da população e 
evitar desastres. A força-
-tarefa envolve a ida 
às ruas para acolher as 
pessoas, emissão de aler-
tas por mensagens de 
texto, vistorias técnicas 
e ações preventivas em 
encostas.

O trabalho intenso 
valida o compromisso da 
gestão do prefeito JHC 
para preservar a vida 
da população, preve-
nir desastres e garantir 
respostas rápidas em 
situações de risco. 

O Centro Integrado 
de Monitoramento e 
Alerta da Defesa Civil 
(CIMADEC) conta com 
equipamentos de alta 
tecnologia para moni-
torar as condições do 
tempo e impedir aciden-
tes. 

Resguardar vidas

Defesa Civil 

reforça ações 

na capital

Descarte irregular de resíduos impacta diretamente nos canais e galerias da capital
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Por conta das fortes 
chuvas, o governo de 
Alagoas decretou – na 
semana passada – situação 
de emergência em 6 cidades 
alagoanas. O decreto esta-
belece situação anormal por 
um período de 180 dias para 
estas cidades atingidas por 
temporais. O documento foi 
assinado pelo governador 
em exercício, Ronaldo Lessa 
(PDT).  

As cidades são Coqueiro 
Seco, Passo de Camara-
gibe, Rio Largo, São Luís 
do Quitunde, São Miguel 
dos Milagres e Marechal 
Deodoro. 

Com o decreto, o Estado 
e o governo federal podem 
repassar recursos financei-

ros e materiais a estes muni-
cípios. De acordo com Lessa, 
é uma resposta para auxiliar 
as cidades mais atingidas 
nesse período. 

Além disso, também 
durante a semana, a secre-
tária de Estado da Assis-
tência e Desenvolvimento 
Social, Kátia Born, entrou 
em contato com o ministro 
do Desenvolvimento Social 
do governo federal, Wellin-
gton Dias. Segundo ela, foi 
garantido o envio de uma 
equipe da Força de Proteção 
do Sistema Único de Assis-
tência Social para avaliar a 
situação destes municípios. 

Kátia Born também 
anunciou que o Estado 
publicou um crédito suple-

mentar para a Seades, que 
será destinado à aquisição 
de cestas básicas, produtos 
de limpeza e colchões. “O 
secretário Gustavo Pontes 
[Saúde] comunicou que está 
montando um kit saúde 
e de higiene pessoal para 
que sejam distribuídos aos 

municípios”, acrescentou.
Segundo a Defesa Civil 

de Alagoas, o decreto de 
emergência se faz necessário 
devido aos danos públicos 
e privados, com destaque 
para os danos à infraestru-
tura pública nas cidades 
atingidas.

C omo tem mostrado o 
Correio Alagoano em 
suas edições passadas,  

Alagoas vem sofrendo com 
fortes chuvas desde o dia 17 
de maio. Diversos municí-
pios foram afetados e desde 
os primeiros dias que cres-
ciam o número de pessoas 
afetadas pelas chuvas, entre 
desabrigados e desalojados. 
Na 5ªfeira passada, este 
número chegou a mais de 3 
mil pessoas. 

No dia 22, as chuvas 
começaram a dar uma 
trégua em muitas das 
cidades. Com isso, diante 
das providências que 
estão sendo adotadas pelo 
governo estadual e pelas 

prefeituras municipais, o 
número de desabrigados e 
desalojados começou a cair. 
O boletim mais recente da 
Defesa Civil registrou 2.972 
pessoas que se encontram 
desabrigadas ou desalojadas 
em Alagoas. O boletim ante-
rior registrava 3.170 vítimas.

Ao todo, são 681 desa-
brigadas e 2.291 desalo-
jadas em Coqueiro Seco, 
Maceió, Maragogi, Mare-
chal Deodoro, Paripueira, 
Pilar, Rio Largo e São Luís 
do Quitunde, que é uma das 
mais afetadas. 

E m  S ã o  L u í s  d o 

Quitunde, ainda são 1.588 
pessoas desalojadas e 386 
desabrigados. Na sequên-
cia, surge Maceió, capital 
alagoana, com 264 pessoas 
desabrigadas e 14 desalo-
jadas. Em São Miguel dos 
Milagres, a 3ª da lista, são 50 
desabrigados e 70 desaloja-
dos.

Pilar registra 34 pessoas 
desabrigadas e 44 desalo-
jadas; Flexeiras, 35 desa-
brigadas e 13 desalojadas; 
e Coqueiro Seco, 18 desa-
brigadas e 44 desalojadas. 
Em Marechal Deodoro, 47 
pessoas estão desalojadas 
e 78 estão desabrigadas, 
enquanto em Rio Largo há 
75 desalojados. Não há regis-
tro de óbitos por conta das 
chuvas em nenhum municí-
pio alagoano.

Cada gota de leite 
humano é valiosa e 
pode ser fundamental 
para salvar uma vida. 
Por isso, a Prefeitura de 
Arapiraca, por meio da 
Secretaria Municipal 
de Saúde, vem intensi-
ficando campanhas de 
doação para sensibilizar 
mulheres que amamen-
tam e aumentar o esto-
que do Banco de Leite 
Humano (BLH), respon-
sável por fornecer o 
alimento a bebês prema-
turos da UTI Neonatal 
do Hospital Regional.

Toda mulher que 
esteja amamentando 
pode se tornar doadora, 
basta entrar em contato 
com o Banco de Leite 
através do WhatsApp 
(82) 98121-1058 ou pelo 
Instagram da instituição. 
O processo é simples e 
o Banco garante todo o 
apoio necessário, com 
visita domiciliar para 
entrega de kit para 
coleta, orientações sobre 
o armazenamento, 
busca do leite coletado 
e até atualização de 
exames do pré-natal, 
caso a doadora não tenha 
mais acesso a eles.

O trabalho do BLH 
conta com profissionais 
qualificados, equipa-
mentos de ponta e um 
processo rigoroso para 
garantir a qualidade 
sanitária e funcional 
do leite num sistema 
que envolve técnicas de 
baixo custo e um grande 
impacto no salvamento 
de vidas.  O leite humano 
é o melhor alimento 
para bebês prematuros 
porque possui diversas 
substâncias para nutrir 
e reforçar a imunidade 
dos pequenos.

Saúde

Arapiraca tem 

estoque baixo 

de leite materno 

e faz campanha
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Temporais tem causado diversos transtornos no interior de Alagoas

Ronaldo Lessa assinou decreto para assistência aos municípios

Chuva: número de atingidos 
cai, mas AL segue em alerta
Clima, Segundo a Defesa Civil, são 2.972 pessoas afetadas pelas tempestades

Clima

Governo decreta situação de emergência 

em 6 municípios do Estado após chuvas



O 
setor de combustí-

vel tem pelo menos 

941 postos de gaso-

lina sob algum domínio 

de facções criminosas. De 

acordo com dados obti-

dos pelo R7, São Paulo é 

o estado mais crítico, com 

290 postos influenciados ou 

dirigidos pelo crime organi-

zado; a unidade federativa 

é seguida por Goiás (163), 

Rio de Janeiro (146) e Bahia 

(103).

Os dados são de levan-

tamento feito pelo setor e 

compartilhado com a repor-

tagem. Para mapear os 

postos, a pesquisa conside-

rou diversos fatores, como 

relação de agentes com 

participações societárias, 

uso de laranjas e relações 

entre postos e redes. Hoje, 

o Brasil tem cerca de 42 mil 

postos de combustível.

A análise revela que os 

dirigentes e responsáveis 

por esses postos de gaso-

lina estariam envolvidos 

em lavagem de dinheiro e 

envolvimento em opera-

ções policiais, além de 

muitos terem histórico 

prisional.

O especialista em segu-

rança pública Welliton 

Caixeta Maciel explica que 

a infiltração do crime orga-

nizado no setor não é algo 

novo. “Remonta ao final 

dos anos 1990. O que obser-

vamos é uma adaptação da 

criminalidade às oportu-

nidades que parecem mais 

propícias para expansão 

do domínio e fortaleci-

mento das facções crimino-

sas, como PCC, Comando 

Vermelho e Família do 

Norte”, diz.

Para Maciel, a “esco-

lha do setor de combustí-

veis por essas facções tem 

relação a precariedade da 

fiscalização e com a poten-

cialidade da ampliação da 

ramificação do crime orga-

nizado e sua interioriza-

ção pelo país por meio dos 

postos de combustíveis, 

além, é claro, do forneci-

mento de estrutura para 

lavagem de dinheiro e 

outros crimes, cooptação de 

membros e outros fatores”.

“O que observamos, 

portanto, é uma expansão 

mais infiltrada do crime 

organizado em setores de 

interesse do Estado, nessa 

longa disputa por territó-

rio e poder, com uma certa 

conivência disfarçada de 

atores do crime e do próprio 

Estado. A situação é gravís-

sima, pois o fortalecimento 

dessas facções tem refle-

xos sérios dentro e fora do 

sistema prisional, na econo-

mia local onde esses postos 

de combustíveis estão loca-

lizados e em toda a socie-

dade brasileira”, observa.

Na avaliação do espe-

cialista, as tentativas de 

sufocamento do domínio 

de facções criminais têm 

feito com que elas se reor-

ganizem e repensem suas 

formas de atuação.

R7

SP, GO, RJ e BA lideram os casos de postos influenciados pelo crime

Cerca de 941 postos estão sob o 
domínio de facções criminosas
Criminalidade, Análise revela que estabelecimentos estariam envolvidos com lavagem de dinheiro
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É 
com satisfação que aproveito este espaço 

para compartilhar um pouco da minha 

trajetória profissional e pessoal, marcada 

por desafios e conquistas. Há 22 anos, atuo como 

executiva de vendas e gestão de vendas nos esta-

dos de Sergipe e Alagoas. Essa experiência tem 

sido um verdadeiro aprendizado, não apenas no 

âmbito profissional, mas também em minha vida 

pessoal.

Como mãe solo, criei meu filho, que hoje, aos 

19 anos, é um universitário e já trabalha. Essa 

jornada exigiu muito de mim: amor, dedicação 

e, acima de tudo, fé. Acredito que a ajuda de 

Deus foi essencial em cada passo que dei, me 

permitindo enfrentar dias de luta e celebrar dias 

de glória. Cada momento difícil me fortaleceu, 

e cada conquista do meu filho é um lembrete do 

quanto valeu a pena.

No meu trabalho, meu maior prazer é atender 

bem meus clientes, fornecedores e compradores. 

Cada interação é uma oportunidade para cons-

truir relacionamentos duradouros e contribuir 

para um trabalho de excelência. Estou sempre 

em busca de atender às expectativas e superar 

desafios, garantindo que todos os envolvidos na 

nossa cadeia produtiva se sintam valorizados.

A atividade como executiva de vendas também 

implica estar frequentemente fora do meu 

habitat, o que traz suas próprias experiências 

e aprendizados. Muitas vezes, passo semanas 

em viagem, adaptando-me a novas realidades 

e culturas, e isso engrandece a minha visão de 

mercado e a maneira como conduzo o meu 

trabalho.

Nos próximos meses, estarei estruturando um 

espaço para compartilhar mais sobre os desafios 

da atuação em vendas, a importância da gestão 

eficaz e como o equilíbrio entre a vida profissio-

nal e pessoal é fundamental. Pretendo oferecer 

dicas e insights, não apenas para colegas do setor, 

mas também para quem busca entender mais 

sobre essa trajetória repleta de ensinamentos.

Agradeço a todos que têm contribuído, direta ou 

indiretamente, para meu crescimento profissio-

nal e pessoal. Cada contato é valioso e, juntos, 

podemos construir um ambiente de negócios 

mais colaborativo e respeitoso. Com determi-

nação e amor, sigo em frente, sempre buscando 

excelência em cada passo. Espero que essa 

mensagem inspire outros a perseverar, indepen-

dentemente das circunstâncias.

Reflexão

Karina Abreu
Executiva de Vendas, Mãe Solo e 

Apaixonada pelo que Faz

 Uma Jornada de Superação 
e Excelência em Vendas



A Secretaria de Estado 
da Fazenda de Alagoas 
(Sefaz) regulamentou um 
recurso valioso que permite 
às empresas alagoanas 
destinar parte do Imposto 
sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviço (ICMS) 
devido a projetos culturais. 
As solicitações estão dispo-
níveis para empresas inte-
ressadas em participar do 
regime especial de incen-
tivo fiscal à cultura.

Essa medida permite 
que contribuintes do ICMS 
destinem parte do imposto 
devido a projetos cultu-
rais aprovados, por meio 

do Fundo de Desenvolvi-
mento de Ações Culturais 
(FDAC).

O incentivo está previsto 
no Decreto n.º 59.240/2018 
e acaba de ser atualizado 
pela Instrução Normativa 
SEF n.º 27/2025, que padro-
niza os procedimentos para 
solicitação e fiscalização do 
crédito presumido de ICMS 
usado para esse fim.

Segundo a secretária de 
Estado da Fazenda, Renata 
dos Santos, a medida vai 
muito além do benefício 
tributário. “Vai além de 
gerar renda e novas ativi-
dades culturais. É entreteni-

mento, é qualidade de vida 
para o cidadão alagoano. 
É uma política pública que 
fomenta novos talentos, 
estimula a economia cria-
tiva e promove o desenvol-
vimento social”, ressaltou.

Além de permitir dedu-
ção no valor do ICMS, o 
programa oferece segu-
rança jurídica às empresas 
e facilita o acesso de artis-
tas, coletivos e produtores 
culturais a recursos finan-
ceiros.

A iniciativa é fruto de 
uma articulação conjunta 
entre a Sefaz e a Secreta-
ria de Estado da Cultura 

(Secult). Para a secretária 
da Secult, Mellina Freitas, 
o programa é um divisor 
de águas: “Estamos dando 
um passo decisivo com 
essa política. O incentivo 
fiscal aproxima o investi-
mento privado da potência 
artística de Alagoas. É um 
modelo eficiente, trans-
parente e transformador 
na vida de quem vive da 
cultura”, afirmou.

Por meio deste incen-
tivo, empresas poderão 
destinar parte dos seus 
recolhimentos tributários 
para apoiar diretamente 
iniciativas culturais. 

D e acordo com infor-
mações de bastido-
res de Brasília (DF), 

o nome da procuradora de 
Justiça alagoana Marluce 
Caldas ainda não foi esco-
lhido para ser a mais nova 
ministra do Superior Tribu-
nal de Justiça por conta das 
brigas políticas pelo cargo. 
A decisão depende apenas 
do presidente da República 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) com base na lista tríplice 
que foi definida pelo próprio 
STJ. 

A expectativa, diante 
do favoritismo e dos apoios 
políticos que possui, era de 
que Marluce Caldas fosse 
nomeada até abril deste ano, 
o que não ocorreu. Nos basti-
dores, o prefeito de Maceió, 
João Henrique Caldas, o 

JHC (PL), tem buscado uma 
aproximação com o governo 
federal para a nomeação da 
procuradora. Ela é tia do 
gestor municipal da capital 
alagoana. 

Além disso, Marluce 
Caldas reúne outros apoios 
políticos, como o do depu-
tado federal Arthur Lira 
(Progressistas).

Porém, Lula tem evitado 
entrar em embate com outro 
importante aliado, que 
também tem interesse no 
processo: trata-se do presi-
dente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União Brasil/AP). 
Ele é contrário ao nome de 
Marluce Caldas, conforme 
bastidores, por não ser o de 
sua preferência. 

Alcolumbre defende a 
indicação de Samy Barbosa 
Lopes. 

O nome de Lopes 
também é defendido por um 
político alagoano: o gover-
nador  Paulo Dantas (MDB), 
apesar do senador Renan 
Calheiros (MDB) – que é 
aliado político de Dantas – 
também defender o nome de 
Marluce Caldas, conforme 
as informações que circulam 
nos bastidores políticos.

A lista tríplice que 
se encontra com Lula é 
formada pelos nomes dos 
procuradores Carlos Frede-
rico Santos, Samy Barbosa 
Lopes e Marluce Caldas. 
Apesar de Caldas ter mais 
apoios políticos e também 
ter apoios dentro do próprio 
STJ, o que lhe garante o 
favoritismo, a questão está 
travada e é tida como indefi-
nida em Brasília.

Uma carga de milha-
res de latas de cerveja 
e cachaça foi apreen-
dida em Maceió na 5ª 
feira passada porque a 
mercadoria estava sem 
nota fiscal. A empresa 
foi multada em mais de 
R$ 100 mil e as bebidas 
só serão liberadas após 
a regularização da docu-
mentação.

As diligencias foram 
iniciadas a partir de 
informações recebidas 
pela Polícia Civil sobre 
a possível receptação 
de bebidas alcoóli-
cas roubadas. Porém, 
durante a apuração foi 
constatado que a carga, 
composta por cachaça e 
cerveja, não era produto 
de crime, mas estava sem 
notas fiscais, infringindo 
a legislação tributária 
vigente.

Equipes da Secreta-
ria da Fazenda (Sefaz-
-AL) foram acionadas 
para realizar a fiscaliza-
ção no local.

A empresa foi autu-
ada em valor superior 
a R$ 100 mil, referente 
aos tributo. Não houve 
registro de prisões, pois 
a infração identificada 
se enquadra no âmbito 
administrativo e será 
apurada por meio de 
processo fiscal especi-
fico.

Maceió

Sefaz flagra 

venda de bebida 

alcoólica sem 

nota fiscal
Redação

Marluce Caldas tem vários apoios políticos

Davi pode ser entrave para 
nomeação de Caldas ao STJ
Articulações, Procuradora alagoana está na lista tríplice é uma das mais cotadas

Incentivo fiscal

Empresas em Alagoas terão redução 
de ICMS ao investir em cultura
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Nas últimas semanas, as 
fortes chuvas que atingiram  
Alagoas causaram diversas 
interrupções no forneci-
mento de energia elétrica, 
afetando diretamente a 
vida de milhares de alagoa-
nos. Diante dessa situação, 
a Agência Reguladora de 
Serviços Públicos do Estado 
de Alagoas (Arsal) está 
acompanhando de perto 

todos os desdobramentos.
Em contato direto com 

a Equatorial Alagoas, distri-
buidora responsável pelo 
fornecimento de energia 
elétrica no estado, a Agência 
já solicitou informações deta-
lhadas sobre cada ocorrência 
registrada, suas causas e, 
principalmente, quais ações 
estão sendo tomadas para 
restabelecer o serviço com 

segurança e agilidade.
A Arsal, por meio de sua 

diretora-presidente, Camilla 
Ferraz, reafirmou seu 
compromisso com a quali-
dade dos serviços públicos 
e enfatizou que continuará 
vigilante, cobrando transpa-
rência e eficiência para que 
situações como essas sejam 
resolvidas com a urgência 
que os alagoanos precisam.

Segundo o diretor da 
Agência, responsável pelo 
setor, Edvaldo Nascimento, 
a Arsal solicitou um levan-
tamento completo da estru-
tura disponível para os 
atendimentos emergenciais 
como, por exemplo, número 
de equipes técnicas, veícu-
los, equipamentos e a logís-
tica de resposta ao cidadão.

“O objetivo é acompa-

nhar se os recursos utili-
zados são suficientes para 
garantir a continuidade do 
fornecimento de energia no 
estado”, afirmou Edvaldo.

Os usuários que querem 
fazer reclamações à Equato-
rial devem fazê-lo pelo 0800 
082-0196 e se demanda não 
for atendida no prazo, deve 
falar com a Ouvidoria pelo 
0800 727-0167.

Redação
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N 
ão é de hoje que o 

governo do presi-

dente Luiz Inácio 

Lula da Silva (PT) demons-

tra preocupação com a 

Comissão Parlamentar 

Mista que visa investigar as 

fraudes do INSS, que foram 

alvo de recente operação da 

Polícia Federal, demons-

trando rombos bilionários 

que já superam escândalos 

de governos passados, como 

mensalão e petrolão.

Em razão das fraudes 

também terem ocorrido em 

gestões passadas, como na 

do ex-presidente Jair Bolso-

naro (PL), o governo federal 

tenta, por meio de aliados, 

construir a narrativa de que 

o problema vem de muito 

longe e que nessa gestão é 

que começou a ser comba-

tido. Porém, o maior volume 

de descontos fraudulentos 

ocorreram justamente neste 

3º mandato de Lula, depois 

que o governo, conforme 

investigações, havia sido 

avisado do problema.

Diante do pedido para 

abertura de CPMI, com as 

assinaturas necessárias, 

o governo trabalha para 

conter maiores danos diante 

de sua instalação, pois esta 

Comissão pode ser o palco 

para a oposição no momento 

em que Lula enfrenta uma 

queda em sua popularidade 

e o crescimento de sua rejei-

ção, conforme pesquisas. 

O PT pretende escalar uma 

tropa de choque experiente 

para tentar controlar os 

rumos da CPMI.

Entre os nomes está o 

do senador alagoano Renan 

Calheiros (MDB), um dos 

grandes aliados de Lula. O 

emedebista é cotado para 

assumir um posto de desta-

que na CPMI, que pode 

inclusive ser o da relatoria. 

A ideia é repetir o feito que 

o governo conseguiu com 

a CPMI dos atos de 8 de 

janeiro, que foi proposta 

pela oposição, mas que num 

trabalho político, a narrativa 

foi dominada pela situação. 

Renan Calheiros teria papel 

central nesse processo. 

Calheiros é elogiado, 

entre petistas, pelo papel 

que desempenhou como 

ferrenho opositor de Bolso-

naro na CPI da Pandemia 

da Covid-19, mesmo diante 

das denúncias feitas pela 

Comissão não terem tido 

êxito na Justiça, mas criou o 

ambiente político favorável 

aos de esquerda, sobretudo 

diante da proximidade do 

período eleitoral.  O governo 

Lula quer articular para ter a 

relatoria da Comissão, já que 

a presidência deve ficar com 

a oposição. 

Outros nomes cotados 

além de Renan Calheiros, 

são o dos senadores próxi-

mos à base lulista, como 

Omar Aziz, Randolfe Rodri-

gues e de deputados como 

Tábata Amaral e Lindbergh 

Farias. 

Serviços

Arsal cobra informações da Equatorial por 
conta de diversas quedas de energia em AL 

Para Lula, é de grande interesse ter Renan como relator da CPMI

Estratégia para evitar desgaste 
com CPMI do INSS inclui Renan
Bastidores, Aliado emedebista é um dos nomes cotados para relatoria em Comissão Mista



O radical
Nome da extrema direita alagoana dentro da Câmara dos Deputados, 
Alfredo Gaspar, segue nas redes sociais esbravejando contra o governo 
Lula. Não importa, para ele, se alguma coisa boa foi feita.
Vale mais se mostrar como um tipo radical que atenda aos interesses da 
maioria conservadora do eleitorado da capital alagoana.
Como principal colégio eleitoral do Estado, Maceió acolhe o deputado 
Gaspar como um dos seus preferidos. Dá-lhe, inclusive, a preferência 
para o Senado Federal, segundo as pesquisas.

Coronelismo
É histórico o roteiro de tristeza a 
cada tempo invernoso em Alago-
as. Maceió e municípios ribeiri-
nhos sofrem como nunca diante 
das enchentes nas áreas mais 
vulneráveis.
Um problema que assombra as 
vítimas e, tradicionalmente, é 
encarado como normal pelos gestores públicos de plantão.
Houve um tempo em que coronéis políticos do Sertão não queriam 
água abastecendo as casas do povo simples, exatamente para poder 
controlar e acolher demandas, de acordo com seus interesses eleito-
rais.
A falta de planejamento e prevenção para as épocas de chuva soa 
muito semelhante.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Na paz

Modinha

Cenários Deus dará

Danou-se: Agora virou 
moda bolsonarista cho-
rar em vídeo nas redes 
sociais e pedir Pix aos 
“patriotas”.
O choro faz parte do 
drama para sensibilizar 
os desavisados. Assim, 
a deputada condenada 
há 10 anos de prisão, 
Carla Zambelli, apare-
ceu em vídeo pedindo 
Pix. Já conseguiu mais 
de R$ 160 mil e fez o 
anúncio feliz.
Copiou a modinha do 
chefe... Copia e cola.

Dirigente nacional do 
partido Cidadania e 
presidente da legenda 
em Alagoas, o jorna-
lista Regis Cavalcante, 
ex-deputado federal, 
andou conversando 
com a ex-senadora 
Heloísa Helena (Rede) 
na esperança de juntar 
os 2 partidos em uma 
federação.
Mas, outros grupos 
do Cidadania correm 
para consolidar uma 
Federação ainda mais 
forte, que seria com o 
PSB, partido que hoje é 
a menina dos olhos do 
prefeito JHC.
Os cenários para 2026 
está sendo construído. 
Mas, tudo de forma 
muito silenciosa.

Salários

Reservado

Está no Diário Oficial dos Municípios 
que o prefeito Téo Higino, de Campo 
Grande, a 168 km de Maceió, reajustou 
o próprio salário, bem como do vice-
-prefeito e secretários municipais.
Os reajustes salariais variam entre 20% 
e 50% de aumento, com efeitos retro-
ativos ao dia 1º de janeiro deste ano, 
devidamente aprovados pela Câmara 
Municipal.
O reajuste foi sancionado em 20 de 
maio pelo prefeito. Resta saber como 
ficarão os salários dos servidores do 
município?

O Teatro Deodoro foi reservado para 
31 de maio, quando estará em Alagoas 
o candidato a presidente nacional do 
Partido dos Trabalhadores Edinho Sil-
va. Ele é candidato do presidente Lula 
e membro da corrente política CNB, da 
qual também fazem parte a candidata 
a presidente do PT estadual Dafne 
Orion e o deputado federal Paulão.
Integram a chapa “Coração petista”, 
que faz oposição ao deputado esta-
dual Ronaldo Medeiros, da tendência 
Resistência, que também é candidato a 
presidente do partido.
A eleição está marcada para o dia 6 de 
julho. Até então, trata-se de uma guerra 
teatral.

As tragédias se sucedem nos tempos 
de chuvas e, de concreto, não se vê 
nada além do que ações paliativas 
para cada momento.
Hoje já são quase 3 mil pessoas 
desabrigadas ou desalojadas em 
Alagoas devido às fortes chuvas que 
atingem o Estado. Tende a ser mais.
Não se pode ter dúvidas de que na 
próxima temporada a situação será a 
mesma, para o desalento do povo ao 
flagelo que nunca foi contido.
Ou seja, fica tudo ao Deus dará.
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O encontro entre o ministro Renan Filho (MDB) e o deputado federal 
Fábio Costa (PP), do bloco à direita, valeu um abraço.
Eles se encontraram na marcha dos prefeitos, em Brasília, e cou-

be ao próprio ministro, que é pré-candidato ao governo de Alagoas, em 
2026, partir para o abraço.
Para quem não entendeu nada, ficou a impressão de ser mais um sinal 
de Renan Filho de entrar na guerra eleitoral com o apoio de gregos e 
troianos.
Em nome de Alagoas pacificada.
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Nana Jucá Rodas

Turismóloga / Pós-graduada em 

Gestão empresarial, Guia de turismo 

licenciada em Dubai e Abu Dhabi – EAU

Instagram: nanarodas_guiadeturismo

AlUla: A joia do 
deserto Saudita

E  scondida entre vales milenares e forma-
ções rochosas que parecem esculpidas 
pelos deuses do tempo, AlUla, na 

Arábia Saudita, desponta como a “menina 
dos olhos” do reino e agora, do mundo. 
Combinando patrimônio ancestral, luxo 
contemporâneo e hospitalidade calorosa, 
essa cidade-oásis no noroeste saudita tornou-
-se um dos destinos turísticos mais intrigan-
tes e encantadores da atualidade.
Visitar AlUla é atravessar um portal onde 
passado e futuro se apresentam em harmo-
nia. A começar por Hegra, o primeiro 
Patrimônio Mundial da Unesco na Arábia 
Saudita. Essa antiga cidade de civilização 
nabateia de 52 hectares é considerada a 
“irmã” de Petra na Jordânia. A região de 
Hegra encanta com seus túmulos monu-
mentais esculpidos diretamente nas falésias 
de arenito. Cada detalhe esculpido, na grande 
maioria em aramaico, conta uma história de 
poder, espiritualidade e arte.
Mais adiante, a Old Town de AlUla revela outro 
capítulo desse livro vivo. Um labirinto de ruelas 
estreitas, construções de barro e mesquitas 
centenárias que resgatam o espírito das antigas 
rotas de peregrinação e comércio. Hoje, esse 
conjunto revive em cafés e restaurantes char-
mosos, lojas de artesanato e eventos culturais 
que aproximam o visitante da alma saudita, cada 
ambientação nos transporta a um passado autên-
tico com um toque criativo da modernidade.
Mas AlUla não vive apenas de suas glórias ances-
trais. Ela se reinventa com elegância e ousadia, 
como prova o impressionante Maraya, o maior 
edifício espelhado do mundo. Nome que 
significa “espelho” em árabe, o Maraya é uma 
obra de arte arquitetônica que reflete o deserto 
ao seu redor em uma dança quase mística de luz 
e paisagem. Em seu interior, abriga uma sofisti-
cada sala de concertos com capacidade para mais 
de 500 pessoas, além das salas vips, incluindo 
uma em específico para a família real. O restau-
rante do Maraya, de alta gastronomia, tem atra-
ído chefs renomados e visitantes num ambiente 
elegante e acolhedor. Por ali já passaram nomes 
como Andrea Bocelli, Alicia Keys, One Republic, 
Mariah Carey e renomados artistas da região em 
noites mágicas sob as estrelas do deserto.
Para os admiradores da natureza, a Elephant 

Rock é parada obrigató-
ria. Essa imensa forma-
ção rochosa, esculpida 
pelos ventos ao longo 
de milênios, lembra a 
silhueta de um elefante. 
Ao entardecer, quando 
o sol se despede com 
tons rosados, o local 
se transforma em 
um cenário de tirar o 
fôlego, a atração fica 
iluminada e é rodeada 
por lounges ao ar livre, 
com música ambiente 
agradável e “foodtrucks” que servem cafés, 
sucos naturais, lanches rápidos e shisha, conhe-
cida no Brasil como narguile.
Falando em vistas, nenhuma é tão panorâmica 
quanto a do Harrat Viewpoint. Localizado 
no alto de uma antiga cratera vulcânica, esse 

mirante proporciona uma visão quase 
completa do vale de AlUla. É o lugar ideal 
para contemplar a vastidão do deserto e 
entender, com o coração, por que essa terra 
é sagrada para tantos.
A experiência em AlUla vai além do que 
os olhos veem. A cidade impressiona 
pela limpeza, organização e atenção aos 
detalhes. A hospitalidade do povo local, 
sempre com um sorriso discreto, acolhe 
o visitante com generosidade e orgulho. 
A culinária é uma mistura de sabores 

beduínos, influências mediterrâneas e técnicas 
contemporâneas, servidas em restaurantes que 
prezam pela autenticidade e sofisticação. A 

criatividade dos menus 
é outro ponto positivo, 
em especial nos drinks 
não alcoólicos, uma vez 
que o país segue com a 
regra de proibição de 
bebidas alcoólicas.
Para descansar após 
dias de descobertas, 
AlUla oferece uma 
estrutura hoteleira de 
padrão internacional. 
Resorts como o Habitas 

e o Banyan Tree, combinam 
luxo e integração com a natu-
reza, já a Caravan by Habitas 
oferece um ambiente despojado 
e confortável com experiências 
personalizadas. Das piscinas 
instagramáveis a jantares sob o 
céu estrelado, os hotéis entre-
gam uma experiência diferen-
ciada.
A região de AlUla é um convite 
à descoberta de um patrimô-
nio milenar, emoldurado por 
paisagens surreais e uma infra-
estrutura que surpreende até os 
viajantes mais experientes. Ao 

reunir história preservada, arquitetura visio-
nária como o Maraya, natureza monumental e 
uma hospitalidade genuína, a cidade posiciona 
o reino saudita no mapa global do turismo de 
experiência, oferecendo tradição, sofisticação e 
autenticidade.



nais só acontece com o dinheiro oriundo da 
tragédia das enchentes.
KD as obras das barragens? (kkk não cabe 
neste texto, mas o riso - de deboche ao siste-
ma - é uma resposta pelo descaso)
A frase abaixo diz muito:
Já dizia a sabedoria antiga: você pode ven-
cer 40 sábios com 1 único argumento, mas 
não pode vencer 1 idiota com 40 fatos.

O inverno começa em 30 dias e os sinais 
já enchem rios, ruas e inundam casas em 
Alagoas. Em São Luís do Quitunde e Matriz 
do Camaragibe, na região Norte do Estado, 
a água já percorre ruas, mas o alerta é para 
ter cuidado com os ratos e o risco da leptos-
pirose (kkk).
Em Maceió e Pilar, por exemplo, os alaga-
mentos e lagos temporários que se formam 
são resultados da ineficiência histórica da 
gestão pública para o saneamento, esgo-
tamento sanitário e drenagem, aliada à 
falta de educação popular, com o descarte 
inapropriado de lixo. Oferecer dinheiro 
para aluno ir à escola é uma boa ideia, mas 
não investir na educação social é lastimável 
(kkk).
A BR-101, próximo a Joaquim Gomes, volta 
a ficar interditada porque o volume de água 

Coluna do Wadson Régis

...   o dinheiro também vai chegar... em 
breve. Já a solução para o problema... 
sem previsão.

Um trecho da canção do regueiro alagoano 
Paulo Luna, diz:
“É sempre a mesma cantiga
É sempre a mesma canção
Muita riqueza pra poucos
Pra muitos desilusão
O povo vai caminhando
Sem rumo, sem direção...”
Na 5ª feira passada, o governador em exercí-
cio, Ronaldo Lessa, que já foi governador elei-
to e reeleito, assinou decreto reconhecendo 
situação de emergência em 6 municípios, por 
conta das chuvas. Detalhe: Coqueiro Seco e 
Marechal Deodoro, nem rio têm para inundar 
ruas. Passo de Camaragibe, São Luís do Qui-
tunde e São Miguel dos Milagres enchem pela 
ausência de drenagem e Rio Largo não foi 
pelo Rio Mundaú. Ou seja: os sinais de total 
carência de atenção assustam para o próximo 
inverno (mais uma vez).
O estado de emergência é para atender, 
segundo relatos dos prefeitos (as), cerca de 3 
mil e 100 pessoas, sendo São Luís do Qui-

tunde, a cidade mais castigada, com 1.974 
pessoas.
Os prefeitos (as) terão 10 dias para montar a 
documentação e fazer o registro no Sistema 
Integrado de Informação Sobre Desastres. É 
protocolar e aguardar dinheiro e solidarieda-
de dos que deveriam ter a mínima sensibili-
dade para evitar esse tipo de situação (sonhar 
é preciso).
O inverno se aproxima e mais uma vez vale a 
providencial letra de Paulo Luna:
“É sempre a mesma cantiga

É sempre a mesma canção
Muita riqueza pra poucos
Pra muitos desilusão
O povo vai caminhando
Sem rumo, sem direção”.
Orar ou rezar para que Deus não mande tanta 
água para regiões ribeirinhas não faz sentido. 
Pedir carro pipa no Sertão, também não.
E agora (e depois) quem poderá nos salvar? 
Só não espere pelo Chapolin Colorado.
Sem rumo, sem direção...
KD as barragens?

A emergência chegou em Alagoas...

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

Tragédia anunciada: kkk (rir e chorar)
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derrubou, mais uma vez, a recente obra 
feita pelo DNIT (kkk).
Alagoas, mais uma vez, está em estado 
de alerta – pelo mesmo motivo: o risco de 
enchentes (kkk).
A tragédia, mais uma vez, está anunciada. 
E, mais uma vez, os decretos de emergên-
cia irão atrair recursos federais. Mais uma 
vez, também, autoridades e o presidente 
da República devem sobrevoar os mesmos 
lugares, como ato de solidariedade às fa-
mílias desalojadas, desabrigadas e enlutadas 
(kkk).
Mais milhõe$ estão por vir para Alagoas. 
Cidades ribeirinhas devem ampliar o nú-
mero de casas construídas. Com exceção de 
Rio Largo, Marechal Deodoro e Messias, as 
3 principais cidades dormitórios do estado, 
o surgimento de novos conjuntos habitacio-



De volta ao Brasileiro 
Passadas as emoções da classificação na Copa do 
Brasil, CSA e CRB estão com suas atenções volta-
das para o Brasileiro. O CSA já teve o Confiança, 
neste sábado, no estádio Rei Pelé. Foi o jogo do 9º 
colocado – o CSA – diante do lanterna Confiança. 
Já o CRB só volta a atuar amanhã, em Ribeirão 
Preto/SP, contra o Botafogo. O time só depende 
dele para continuar no G-4 e, para isso, basta 
vencer.

E o que é melhor? 
Se você me perguntar o que eu gostaria que acontecesse, eu responderia que não seria 
nada ruim um clássico entre CSA e CRB, em 2 jogos, e no estádio Rei Pelé. Agora, se for 
para olhar o que seria melhor para a competição e para o futebol alagoano, claro que 
não seria bom o clássico, porque já teríamos a certeza que 1 dos 2 não passaria de fase. 
Claro que jogos deles contra outros times não seria, também, garantia de passar de 
fase, mas existe chance para isso. Não falta motivação.

Nada a reclamar 
A classificação de CSA e CRB para as oita-
vas de final da Copa do Brasil ninguém 
tem nada a questionar ou reclamar o que 
eles fizeram na eliminação de Grêmio e 
Santos, respectivamente. O Grêmio caiu 
para ele mesmo. O Santos a mesma coisa. 
Méritos de CSA e CRB dentro de campo 
e na vontade de vencer os confrontos. 
Problemas e eliminação só interessam aos 
2 times que estão fora da competição.

O   título é FATO ou FAKE? É FAKE, mas pode se transformar em FATO. Num 
momento espetacular do futebol alagoano, com CSA e CRB nas oitavas de 
final, após passar pela 4ª fase da Copa do Brasil. Não tenho lembrança de 

que Alagoas tenha emplacado dois times nessa próxima fase da competição. Pode-
mos dizer que, hoje, estamos entre os melhores 16 clubes do futebol brasileiro, pelo 
menos da Copa do Brasil. O CSA eliminou o Grêmio, em Porto Alegre, e o CRB o 
Santos, em Maceió. 
E porque pode ser FATO? A CBF vai promover um novo sorteio para os confrontos, 
em data ainda não anunciada. Serão 16 clubes, divididos em 8 grupos, com jogos de 
ida e volta. Estão classificados: Athlético Paranaense, Atlético Mineiro, Bahia, Bota-
fogo, Corinthians Paulista, CSA, CRB, Cruzeiro, Flamengo, Fluminense, Internacio-
nal, Palmeiras, Red Bull Bragantino, Retrô, São Paulo e Vasco da Gama. Como não 
tem formação de grupos e o sorteio é feito entre os 16 participantes, então, pode ser 
CSA e CRB.

CSA e CRB se enfrentam 
pela Copa do Brasil

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Jogos da Série D

O líder ASA vai receber o 
Barcelona de Ilhéus/BA, 
em Arapiraca. Mesmo 
com o empate contra o 
Lagarto no último jogo, 
o ASA ainda permanece 
como o líder nacional de 
pontos. Já o Penedense, 
que ainda não venceu um jogo, vai enfrentar a 
Juazeirense, em Juazeiro/BA. Se perder, pratica-
mente, o Penedense afasta a chance de passar de 
fase. O ASA é o líder do Grupo A-4 e o Penedense 
é o lanterna do mesmo grupo.

Matéria investigativa

Um repórter investigativo do vizinho estado de 
Sergipe vem publicando um Raio X do quadro real 
das federações de futebol do Nordeste. Na matéria 
elaborada por ele, a bola da vez é a Federação 
Alagoana de Futebol. Com um blog chamado 
“Coronel Pontual, a marca da credibilidade”, ele 
registra coisas até desconhecidas por aqui.
Com o título “O Mundo Obscuro do Futebol Brasi-
leiro – 62ª parte – como está a saúde financeira 
da Federação Alagoana de Futebol?”, ele registra 
coisas do passado, desde a gestão Gustavo Feijó, 
até, agora, a do Felipe Feijó. O que me chamou a 
atenção foi um monte de documento postado para 
provar o que está afirmando.
Como não sou perito não posso garantir que tudo 
é verdadeiro. Só tive o trabalho de fazer uma 
leitura cuidadosa, sem ter a necessidade de buscar 
provas ou comprovar a veracidade das denúncias. 
O que ficou claro para mim é que as informações 
chegadas ao Coronel-Jornalista foram repassadas 
pelo presidente do Guarany Alagoano, que não 
tem o nome citado, mas é o conhecido Jorginho.
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CPI ou circo 2?
Mas, se de um lado a CPI das Bets é esse passeio circense, do outro – 
como se não pudesse ficar pior – ela serve de cortina de fumaça, diante 
do estrelismo das celebridades que ninguém sabe ao certo porque são 
célebres, para abafar outros temas relevantíssimos, como as fraudes do 
INSS, que necessitam sim de uma CPMI. Mas, os petistas mais verme-
lhinhos, sempre com pose de herói da pátria e de únicos virtuosos do 
meretrício, não podem ouvir esse tema que colocam tudo no colo do 
governo passado. O cinismo é tão grande que acusam que todo o crime 
está no passado, mas se negam a investigá-lo por meio de uma CPMI 
que é para não respingar no “líder máximo”, cuja popularidade vem 
sendo corroída como mostram as pesquisas de opinião.

Petistas sempre petistas
Mas, eis quem são os petistas: os vermelhinhos do mensalão, 
do petrolão e agora do aposentão! Isso significa dizer que não 
haja fraudes oriundas do governo passado? Claro que não. Que 
se investigue tudo e quem for podre que se quebre. Pouco im-
porta se o ladrão é de direita ou de esquerda. Se é ladrão, o lu-
gar é cadeia. A questão do cinismo vermelho é ignorar os fatos 
como o crescimento das fraudes, a tentativa de não as combater 
quando delas souberam e os mais favorecidos, que advinha só 
a quem estão ligados? Mas é impressionante como, entre escândalos bilionários envolvendo o PT, 
ainda há quem veja em Lula “o líder máximo de um mosteiro de santos”.

Luiz Villar

vilarcorreioalagoano@gmail.com

CPI ou circo?Rui Palmeira Renan Filho

O vereador Rui 
Palmeira (PSD) – que 
tem bons discursos na 
Câmara de Maceió, 
diga-se de passagem 
– vai enfrentar difi-
culdades para tentar 
voos maiores em 
2026. PSD, sob nova 
direção, deve inflar 
de nomes que alme-
jam conquistar uma 
cadeira na Câmara 
dos Deputados. Den-
tre estes, pode estar 
Tereza Nelma e o pró-
prio deputado federal 
Luciano Amaral, que 
deve partir para a 
reeleição. Se antes, 
Rui tinha plenos 
domínios sobre o PSD 
para construir o seu 
caminho, agora terá 
que ser hábil, pois a 
estrada até lá já não 
depende tanto dele.

Direita eleitoreira

Se tem um grupo desunido que não 
se entende de forma alguma é a 
direita eleitoreira, que sempre visa 
se posicionar diante de uma fatia 
do eleitorado na tentativa e ser o 
representante máximo deste grupo. 
Com isso, mesmo aqueles que até 
possuem valores semelhantes não 
conseguem se entender e muito 
menos dialogar. Afinal, o que se 
encontra em jogo é um lugar ao sol. 
Enquanto uma direita pensar que só 
existe eleição e que tudo se resolve 
por meio da política, vai levando 
paulada de quem domina os meios 
culturais e de comunicação. É sim-
ples assim!

Coube ao ministro Renan Filho 
(MDB), que não perde a chance de 
ser porta-voz do governo, diante 
de suas pretensões futuras (afinal, 
é um político jovem), trazer a “boa 
nova” de aumento de impostos na 
gestão petista, com a revisão do IOF. 
Afinal, alguém precisa pagar a conta 
das lambanças, já que as contas não 
fecham. Mas fiquem calmos que está 
tudo uma maravilha, é tudo pelo 
amor...e contra a “extrema-direita”.
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É impressionante a incrível habilidade da nossa classe política conse-
guir transformar temas sérios, que de fato afetam muitas pessoas, 
em um verdadeiro circo de “lacrações” bem ao sabor do que amam 

os tais influencers. É isso que tem ocorrido na tal CPI das Bets, com 
depoimentos atrapalhados, debates toscos, com direito a selfie, e pouca 
efetividade para ir ao “coração” do problema, que é o esquema milionário 
envolvendo uma cambada de gente fútil para fisgar os desavisados pelo 
vício diante da promessa de riqueza fácil. Há muitos que impulsionaram 
isso, mas seguem caladinhos com medo de serem lembrados...
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P    Publicadas na 2ª feira 
da semana passada, 
as novas diretrizes 

para a Educação a Distân-
cia (EAD) anunciadas pelo 
Ministério da Educação 
(MEC) já estão sendo anali-
sadas pelo Cesmac com o 
objetivo de fazer as adequa-
ções necessárias, atendendo 
as determinações e objeti-
vos das políticas públicas da 
educação superior do país. 

A instituição, que atual-
mente oferece 16 cursos em 
seu projeto EAD, sendo 13 
prioritariamente a distância 
e 3 na modalidade semipre-
sencial, destaca que seguirá 
firme em seu compromisso 
com a qualidade acadê-
mica, independentemente 
do formato.

Os cursos semipre-
senciais do Cesmac são 
Engenharia Civil, Esté-
tica e Cosmética e Educa-

ção Física,  ofertados 
exclusivamente em Maceió. 
Já os cursos prioritaria-
mente EAD estão disponí-
veis nos polos de Maceió 
(sede), Arapiraca, Palmeira 
dos Índios, Marechal 
Deodoro e São Miguel dos 
Campos. 

Com a nova proposta 
do MEC, cursos de licen-
ciatura como Letras e Peda-
gogia devem migrar para o 
formato semipresencial, o 
que está sendo cuidadosa-
mente avaliado pelo setor 
acadêmico do Cesmac, 
dirigido pelo vice-reitor 
Douglas Apratto Tenório.

Para o professor Dr. 
Dyjalma Antonio Bassoli, 
coordenador geral da EAD 
da instituição, a mudança é 
vista com atenção, mas sem 
causar preocupação.

“As transformações 
sugeridas pelo Ministé-

rio não se distanciam do 
que já praticamos. Nossos 
padrões de qualidade estão 
alinhados às novas exigên-
cias e, na maioria dos casos, 
o que teremos pela frente 
são pequenos ajustes”, 
explica o professor.

O Cesmac tem se desta-
cado no cenário nacional 
pela excelência em sua 
oferta EAD. Nos últimos 2 

anos, a educação a distân-
cia da instituição passou 
por 18 avaliações do MEC, 
obtendo 13 notas máximas 
(5) e 5 notas submáximas 
(4). 

Além disso, em 2022, 2 
cursos da EAD alcançaram 
nota máxima no Exame 
Nacional de Desempenho 
dos Estudantes (Enade), 
incluindo o curso de Logís-

tica, que recebeu a maior 
nota do Brasil entre os 
cursos da área na modali-
dade a distância.

“Entendemos que a 
educação a distância, assim 
como a presencial, pode e 
deve ser ofertada com altís-
simo padrão de qualidade. 
Nosso projeto EAD reflete o 
mesmo compromisso com 
a excelência que marca toda 
a trajetória do Cesmac. A 
marca da instituição precisa 
estar associada à quali-
dade, seja no presencial ou 
na EAD, e é isso que temos 
feito”, reforça Bassoli.

A instituição segue 
acompanhando a publica-
ção dos novos documentos 
complementares ao marco 
regulatório e manterá seus 
esforços para que as adapta-
ções necessárias preservem 
e até ampliem a qualidade 
dos cursos já oferecidos.

Educação, Instituição reforça compromisso com a qualidade em todas as modalidades

Cesmac acompanha de perto o 
novo marco regulatório da EAD

Cesmac tem se destacado pela excelência em sua oferta EAD
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CHARGE
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

Redação

O Governo de Alagoas 
vai investir mais de 
R$ 15 milhões na 

construção do Hospital 
do Idoso. As obras foram 
retomadas após a 17ª Vara 
Cível da Capital determi-
nar, na semana passada, o 
reinício imediato dos servi-
ços de reforma e ampliação 
do imóvel, localizado na 
Avenida Durval de Góes 
Monteiro, Tabuleiro do 
Martins, em Maceió. 

A decisão judicial atende 
à ação ordinária movida 
pelo Governo de Alagoas, 
por meio da Procuradoria-
-Geral do Estado (PGE). A 
nova unidade hospitalar 
contará com 56 leitos, sendo 

46 de internação e 10 de UTI, 
11 consultórios, salas para 
exames de tomografia, raio-
X, endoscopia e ultrassom, 
além de piscina para hidro-
terapia, dentre outros equi-
pamentos de ponta.

Com a retomada dos 
serviços, a previsão é de que 
a obra fique pronta até junho 
do próximo ano, quando 
será entregue aos alagoanos. 
O novo hospital vai assegu-
rar atendimento adequado 
e referenciado à população 
idosa.

De acordo com a Secre-
taria de Estado da Saúde 
(Sesau), o investimento do 
Governo de Alagoas busca 
qualificar ainda mais a rede 
hospitalar estadual e aten-
der ao aumento progressivo 
da demanda por serviços 

especializados decorrente 
do envelhecimento popula-
cional.

O secretário de Estado 
da Saúde, Gustavo Pontes 
de Miranda, afirmou que o 
Hospital do Idoso será intei-
ramente dedicado ao aten-
dimento dessa população, 
com estrutura e equipamen-
tos pensados às necessida-

des específicas.
“Estamos trabalhando 

para entregar à nossa comu-
nidade um espaço de acolhi-
mento e cuidado. Investir na 
saúde das pessoas idosas é 
garantir a elas uma vida com 
mais qualidade, dignidade 
e respeito. É por isso que o 
Governo Paulo Dantas tem 
a saúde pública como uma 

prioridade”, declarou o 
secretário

O Hospital do Idoso 
contará ainda com labo-
ratório de bioquímica / 
hematologia e consultó-
rios de psicologia, terapia 
ocupacional, odontológico, 
dentre outros. Na avaliação 
do secretário executivo de 
Ações de Saúde, Guilherme 
Lopes, Alagoas dá um 
grande passo na oferta do 
serviço especializado e 
humanizado que será ofer-
tado pelo Hospital do Idoso.

“É a garantia de que 
nossos idosos terão o 
cuidado de excelência que 
merecem. É um marco 
para o Estado, que segue 
ampliando o acesso à saúde 
de qualidade para a sua 
população”, pontuou.

Nova unidade vai garantir atendimento especializado aos idosos

Hospital do Idoso contará com 
investimento de R$ 15 milhões
Retomada, Após decisão, equipamento deve ser entregue em junho do próximo ano



A Polícia Civil de 
Alagoas deflagrou, na 6ª 
feira passada, uma operação 
para esclarecer o homicídio 
de Kauê Leônidas Oliveira 
da Silva, 18 anos, ocor-
rido em dezembro do ano 
passado, no município de 
Paripueira. O caso tem desa-
fiado a Polícia Civil na busca 
por solicitar em definitivo o 
ocorrido. 

Por conta disso, foram 
cumpridos 17 mandados 
de busca e apreensão em 2 
cidades alagoanas: Maceió e 

Barra de Santo Antônio. 
Kauê Leônidas Oliveira 

da Silva, que era coroinha, 
morreu por asfixia por 
esganadura, conforme o 
laudo emitido pela Polícia 
Científica. O caso, na época, 
teve grande repercussão 
na imprensa. O jovem, 
conforme as primeiras 
informações, teria passado 
mal durante uma festa com 
amigos, na cidade de Pari-
pueira, vindo a falecer no 
dia seguinte. Kauê Leônidas 
morava em Ipioca, distrito 

de Maceió, e era coroinha 
da Paróquia Nossa Senhora 
do Ó. 

As investigações estão 
sendo conduzidas pela Dele-
gacia de Homicídios, com o 
inquérito sob responsabili-
dade da delegada Tacyane 
Ribeiro. 

A Polícia Civil solicita a 
colaboração da população e 
reforça que qualquer infor-
mação que possa ajudar na 
identificação da autoria do 
crime pode ser repassada, de 
forma anônima e segura, por 

meio do Disque Denúncia 
181. O sigilo do denunciante 
é garantido.

A necess idade da 
operação surgiu diante da 
contradição de testemunhas 
durante os depoimentos. O 
objetivo, com os mandados 
de busca e apreensão, é ter 
acesso aos celulares de parti-
cipantes de festa de aniver-
sário onde o coroinha estava. 
A Polícia Civil acredita que 
estas informações podem 
contribuir com o andamento 
das investigações. 

A Secretaria de Estado 
da Saúde (Sesau) 
anunciou, na 6ª 

passada, uma reorganização 
da Rede Materno-Infantil 
diante da descontinuidade 
das atividades por meio do 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) da unidade mater-
no-infantil da Maternidade 
Nossa Senhora da Guia, em 
Maceió. Em uma decisão 
rápida e efetiva, a gestão 
demonstra o compromisso 
de acolher a mulher no seu 
momento mais especial de 
vida sem causar qualquer 
tipo de transtorno para o 
parto. 

Neste 1º momento, 
serão abertos 35 novos 
leitos materno-infantis para 
assegurar a continuidade 
da assistência às gestan-
tes na capital, garantindo 
que nenhuma mulher que 
precisa dar à luz fique sem 

atendimento neste processo 
de transição. Além disso, 
outros 27 novos leitos serão 
abertos no Hospital Veredas 
em parceria com a Sesau, 
totalizando 62 novos leitos 
de materno-infantil na capi-
tal alagoana.

Entre  as  medidas 
adotadas, está a ampliação 
imediata de 10 leitos mater-
no-infantis no Hospital da 
Mulher e a expansão opera-
cional de 15 leitos na Casa de 

Saúde Santo Antônio para 
atender gestantes de risco 
habitual. O plano também 
prevê a garantia da conti-
nuidade da assistência às 
gestantes de risco habitual 
que anteriormente eram 
atendidas pela unidade 
materno-infantil do Hospi-
tal Nossa Senhora da Guia.

Além disso, a Sesau 
convocou a Secretaria Muni-
cipal de Saúde de Maceió 
(SMS) para reunião técnica 

de reorganização da Rede 
Materno-Infantil, alinhando 
os fluxos, pactuações e 
estratégias de redistribuição 
de gestantes na capital. A 
pasta espera a redefinição 
da vinculação e ampliação 
de 10 leitos para absorção da 
demanda emergente. Com 
isso, os 35 leitos obstétricos 
de risco habitual da Mater-
nidade Nossa Senhora da 
Guia serão supridos.

Uma força-tarefa de 
resposta técnica e operacio-
nal foi instituída de forma 
imediata pela Secretaria 
Executiva de Ações em 
Saúde (SEAS) e da Supervi-
são de Cuidado à Mulher, 
Criança, Adolescente e 
Rede Cegonha (Sumca) da 
Sesau. O plano prevê, ainda, 
um monitoramento contí-
nuo das ações pela SEAS e 
Sumca, com atuação 24h da 
Regulação Estadual para 
reorganização das referên-
cias, apoio a intercorrências 
e redirecionamento de fluxo.

Investigação

Paripueira: Polícia Civil deflagra operação 

para esclarecer a morte de coroinha 

Um revólver de 
calibre 32 e mais de 400 
porções de crack foram 
retirados de circulação 
em 2 ações distintas da 
PM, nos municípios 
de Maceió e Campo 
Grande. As ocorrências 
terminaram com um 
suspeito preso.

A arma foi encon-
trada por guarnições 
do 4º Batalhão durante 
averiguação de uma 
denúncia anônima 
sobre a presença de 
um local abandonado 
para armazenamento 
de materiais ilícitos, no 
Clima Bom.

Ao chegar no terreno 
indicado, os policiais 
iniciaram a varredura e 
localizaram uma arma 
de fogo, cinco munições 
e 38 gramas de crack. 
O material foi levado à 
Central de Flagrantes, 
onde foi apresentado à 
autoridade policial.

Já no interior, um 
homem foi preso com 
mais de 400 pedras 
de crack e 240 gramas 
de maconha, durante 
abordagem da 7ª 
Companhia. O suspeito 
pilotava uma motoci-
cleta, quando tentou 
desviar a rota ao avistar 
a viatura policial. Diante 
da suspeita, os militares 
iniciaram o acompa-
nhamento. Na fuga, o 
suspeito entrou em uma 
rua sem saída e chegou 
a colidir com a viatura. 
Além da droga, as equi-
pes encontraram mais 
de R$ 2 mil em dinheiro 
com o criminoso. Ele foi 
preso e levado à delega-
cia para a confecção do 
flagrante.

Segurança

PM apreende 

arma de fogo 

e mais de 400 

pedras de crack

Daniel Tavares
Ascom Sesau

Rede de atendimento materno-infantil  recebe reforço essencial

Carla Cleto e Marco Antônio / Ascom Sesau

Sesau anuncia novos leitos 
para assistir as gestantes
Força-Tarefa de resposta técnica e operacional foi instituída de forma imediata
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Mineiro Sebastião Salgado 

marcou sua passagem 
como incrível ser humano, 
e comprovadamente, reco-
nhecido como 1 dos maiores 
nomes da fotografia no 
mundo. Premiadíssimo, se 
notabilizou além de seus 
documentários, viajando por 
+ de 120 países. Sua preo-
cupação com a preservação 
da vida e do Meio Ambiente, 
trabalhou inteiramente com 
fotos em preto e branco. 
Seu olhar e sensibilidade 
farão falta. Me confesso 
bem triste desde a última 
6ª feira

E por falar na natural lei da vida, me solida-
rizo com minha querida Leyla Macedo, que 
declarou luto pelo falecimento de Edinaldo 

Marques de Macedo, velado e sepultado 
no dia 23, recebendo merecida homenagem 
de familiares e amigos. Que siga em Paz no 
Caminho da Luz

Queridíssima prima Vânia Nutels acompa-
nhou sua filha Vaninha, que expôs inspiradas 
cerâmicas na feminina exposição aberta na 
última 5ª feira, quando provou e aprovou as 
delícias da chef Flávia Soares. Dos óculos 
nem preciso ‘falar’

“A arte de ser mãe” marcando maio reunindo 24 talentosas mu-
lheres (nas + diversas linguagens), cujo ‘vernissage’ movimen-
tou Club Lyon no crepúsculo da última 5ª, e entre elas, minha 
querida Isabelle Dantas Sampaio, que apresentou 4 incríveis 
obras tendo a alcalina dupla Eduardo & Frederico como fofas 
companhias. Família linda

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Felipe Camelo
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Identidade Cultural 
Com o edital lançado e já selecionados os estilistas e 

estudantes de Moda que participam desta edição 2025, 

o Renda-se Moda Festival foi oficialmente aberto no 

sábado, no Cesmac, reunindo além deles, parceiros, 

modelos e especiais convidados. Em Maceió para 

compartilhar informações e conhecimentos, Fábio Elias 

Costa, especialista em projetos e Leis de Incentivo do 

patrocinador Magazine Luiza, tendo também a produ-

tora executiva Alina Amaral e os diretores criativos 

Fernando Perdigão e Rodrigo Ambrósio como perfei-

tos anfitriões. A Moda autoral e artesanal de Alagoas 

conquistando o mundo.

Chitão Chic
E no sabadão, 24 de maio, o Pré-São 

João “Forró Arretado” atraiu os ++ ao 

Espaço Jaraguá (651 da Sá e Albuquer-

que), tendo o DJ Peixe + Carla, Flávia 

& Fernandinho Luz como impecá-

veis anfitriões, e a decoração do fera 

Rodrigo ‘Bacana’ Barbosa será atração 

extra, com destaque para quilômetros 

de Chitão, compondo seu temático e 

junino projeto. Ah! Endy Mesquita, 

Lavyne, Verinha Gama, Gabi Cabús e 

eu no júri para indicarmos quem + se 

destacou como “Estilosos Matutos”, 

com incríveis prêmios. Nas próximas 

colunas, aguardem cobertura.



ex-magistrado 

que defendeu 

prisão de Moraes 

se filia ao Novo

Q
uem passar pelo calçadão do Comércio, no Centro de Maceió, 
durante a Semana do MEI, vai encontrar um espaço montado 
especialmente para facilitar a vida de quem já é ou quer se tornar um 

microempreendedor. De forma rápida, prática e totalmente gratuita, será 
possível tirar dúvidas e participar de palestras curtas e descomplicadas sobre 
temas como: vantagens da formalização, fluxo de caixa, criação de conta no 
Gov.br e uso do App Sebrae.  Além da equipe do Sebrae, estarão presentes 
parceiros como Correios e instituições financeiras — Banco do Brasil, BNB, 
Sicredi e Sicoob — oferecendo informações sobre benefícios previdenciários, 
linhas de crédito exclusivas para MEI e serviços diversos. “É uma ótima 
chance para se informar, resolver pendências e sair com novas ideias para 
fazer o negócio crescer. Nosso objetivo é criar oportunidades para que os 
MEIs possam se organizar, crescer e enfrentar desafios com mais preparo”, 
ressalta Cíntia Silver, analista do Sebrae Alagoas. A Semana do MEI também 
contempla oficinas e palestras com especialistas, abordando temas como 
marketing digital, vendas, inteligência artificial e organização financeira. 
Nomes como Fred Rocha e Raphael Falcão fazem parte do evento, que acon-
tecerá à noite no Shopping Farol. No mesmo local, também será realizada 
uma feirinha com MEIs, que poderão expor e vender seus produtos durante 
todo o período. A participação em todas as atividades é gratuita. As inscri-
ções e a programação detalhada podem ser consultadas na plataforma doity.
com.br/sebraealagoas .

Sebrae promove 

atendimento especial 

para MEIs
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O ex-desembargador 
Sebastião Coelho se 
filiou ao Partido Novo 
com o objetivo de 
disputar uma vaga no 
Senado pelo Distrito 
Federal nas eleições 
de 2026. O evento 
de oficialização está 
marcado para 10 de 
junho, em Brasília. 
Figura conhecida entre 
apoiadores do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro, 
Coelho tem feito da 
oposição ao Supre-
mo Tribunal Federal 
(STF), em especial ao 
ministro Alexandre de 
Moraes, o eixo central 
de sua atuação política 
desde que deixou a 
magistratura. 

Joyce Nobre leva 

Oficina de Muralismo 

para Delmiro Gouveia

Chegou a vez do Alto Sertão. De 27 
a 30 de maio será a vez da cidade de 
Delmiro Gouveia receber o Projeto de 
Muralismo da artista visual Joyce No-
bre. Serão realizadas oficinas gratuitas, 
tendo como público prioritário crian-
ças que estudam em escolas públicas 
nos Povoados Salgado (Escola Muni-
cipal São José) e São Sebastião (Escola 
Municipal Rui Barbosa, ambas a partir 
das 9h, nos dias 27 e 28. Finalizando a 
programação com a criação de murais 
no centro urbano às 15h, do dia 28 ao 
dia 30. A iniciativa busca transformar 
paisagens urbanas e rurais do sertão 
em galerias a céu aberto. Inspira-
da pelas cores, texturas e tradições 
sertanejas, Joyce leva a arte do mura-
lismo para comunidades do interior, 
resgatando e celebrando a identidade 
local em grandes murais. Cada obra 
é criada com a participação ativa dos 
moradores, que compartilham histó-
rias, símbolos e elementos culturais.


